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    1 INTRODUÇÃO




    Úlcera é o termo usado para designar lesões abertas com perda de tecido. Úlceras pépticas são defeitos na mucosa gastrointestinal que se estendem através da muscularis mucosae - a fina camada de músculo liso encontrada em grande parte do tubo digestivo (estômago e/ou duodeno) localizada entre a lâmina própria e a submucosa.




    A úlcera péptica tem sido apontada como inquestionavelmente a doença do século XXI, devido às profundas mudanças ocorridas nos hábitos de vida, principalmente alimentares.




    Do ponto de vista epidemiológico, a úlcera gastrointestinal é uma doença altamente dinâmica, sendo por isso sua prevalência difícil de ser estimada em razão da subjetividade dos sintomas e da semelhança do quadro clínico com vários tipos de dispepsia.




    Embora seja uma doença extremamente frequente, não se conhece de modo preciso a real incidência na população brasileira.




    A etiologia da úlcera péptica está baseada no desequilíbrio entre fatores agressores e protetores, promovendo uma interrupção na integridade da mucosa. A maioria das úlceras pépticas está associada à colonização por Helicobacter pylori. Mais de 90% das úlceras do duodeno e cerca de 70% das úlceras do estômago estão associadas ao Helicobacter pylori. O uso indiscriminado de medicamentos como: anti-inflamatórios não asteroides (AINEs), agentes antiplaquetários, como ácido acetilsalicílico de baixa dose e seletivo, inibidores de reabsorção de serotonina também estão relacionados com a formação da úlcera péptica.




    As apresentações clínicas da úlcera péptica nem sempre podem ser diretamente associadas com os achados morfológicos em exames diagnósticos. Dessa forma, ela pode ser assintomática ou ter como primeira apresentação uma complicação súbita como: perfuração aguda ou hemorragia; ou diagnosticada incidentalmente por endoscopia digestiva alta 8.




    Os objetivos do tratamento são o alívio da dor, a cicatrização da úlcera, a prevenção das complicações, assim como a recorrência da doença. Os esquemas mais eficazes consistem de um inibidor da bomba de prótons (IBP) e dois antimicrobianos (para erradicação do H. pylori).




    O uso de plantas como medicamento é provavelmente tão antigo quanto o aparecimento do próprio homem. A preocupação com a cura de doenças sempre se fez presente ao longo da história da humanidade.




    Bem antes do surgimento da escrita, o homem já utilizava ervas para fins alimentares e medicinais. Buscando as espécies vegetais mais apropriadas para sua alimentação ou para cura de seus males, nossos ancestrais foram descobrindo as que serviam para se alimentar, se medicar, as que eram venenosas e as que causavam efeitos alucinógenos.




    A Amazônia abriga 50% da biodiversidade do Planeta. Estima-se que cerca de cinco mil, dentre as 25 mil espécies amazônicas, já foram catalogadas e suas propriedades terapêuticas estudadas. Do ponto de vista científico, no entanto, ainda é um campo pouco estudado e difundido no País, apesar da riqueza da flora brasileira, ficando os estudos na área mais restritos à antropologia e ao folclore, através da medicina popular.




    Esta dissertação tem como pesquisa os extratos das batatas: inglesa e doce, babaçu e juçara.




    A batata inglesa (Solanum tuberosum) é originária dos Andes peruanos e bolivianos onde é cultivada há mais de 7.000 anos. Recebe diferentes nomes conforme o local: araucano ou Poni (Chile), Iomy (Colômbia), Papa (Império Inca e Espanha), Patata (Itália), Irish Potato ou White Potato (Irlanda). Atualmente, é o 4º alimento mais consumido no mundo, após arroz, trigo e milho.




    A difusão da batata em outros continentes ocorreu através da colonização realizada pelos países europeus, inclusive no Brasil.




    A batata-doce (Ipomoea batatas), também chamada batata-da-terra, batata-da-ilha, jatica e jetica, é uma planta originária das Américas Central e do Sul, sendo encontrada desde a Península de Yucatam, no México, até a Colômbia. Relatos de seu uso remontam de mais de dez mil anos, com base em análise de batatas secas encontradas em cavernas localizadas no vale de Chilca Canyon, no Peru e em evidências contidas em escritos arqueológicos encontrados na região ocupada pelos Maias, na América Central. “Batata-doce” é uma referência ao gosto doce de seu tubérculo comestível. “Jetica” e “jatica” são oriundos do termo tupi para a planta, ye’tika. 13




    A coloração arroxeada é formada pela deposição do pigmento antocianina, que pode se concentrar na pele, na casca ou ainda constituir manchas na polpa. O tecido colorido se torna cinza escuro durante o cozimento, e parte do corante se dissolve na água, causando o escurecimento de outros tecidos expostos.




    O babaçu (Orbignya phalerata) também chamado bauaçu, baguaçu, auaçu, aguaçu, guaguaçu, uauaçu, coco-de-macaco, coco-de-palmeira, coco-naiá, coco-pindoba e palha-branca é uma palmeira nativa do meio norte do Brasil, tendo sua maior concentração no Estado do Maranhão. Piauí, Pará e Tocantins também são grandes produtores nacionais. Nessas regiões vivem as mulheres quebradeiras de coco babaçu. Mais de 300 mil trabalhadoras rurais que vivem em função do extrativismo da palmeira e criaram em 1995, o Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu (MIQCB). Movimento que luta pelo reconhecimento das quebradeiras de coco como uma categoria profissional.




    Da árvore do babaçu se extrai o seu sustento. As palhas das folhas são transformadas em cestos; a casca do coco, em carvão e a castanha em azeite e sabão. Organizadas, criaram cooperativas para produção e comercialização de seus produtos, como farinha, azeite, sabonete e outros derivados.




    O pó do mesocarpo do coco babaçu é popularmente conhecido como amido e tem sido usado como alimento e como medicamento por apresentar atividade anti-inflamatória, imunomoduladora, analgésica e antipirética.




    A Juçara (Euterpe edulis) é uma palmeira de espécie nativa da Mata Atlântica, encontrada do Rio Grande do Sul até o sul da Bahia. É também conhecida como Jiçara, Içara ou Ripeira, devido ao uso tradicional de seu caule para produção de ripas e caibros para construção. Assim como Palmiteiro ou Palmito Juçara, em virtude do seu uso para produção de palmito em conserva, muito difundido, apreciado e consumido nos grandes centros urbanos.




    É uma planta típica da floresta, que prefere ambientes úmidos e sombreados, e desempenha um papel muito importante na dinâmica florestal como um todo. Cada palmeira pode levar de 6 a 10 anos para chegar num estágio adulto e, a partir daí, produzir uma grande abundância de frutos que servem de alimento para muitas espécies de animais silvestres, responsáveis por realizar a dispersão das sementes, contribuindo para a manutenção e reprodução da própria palmeira. Muitos insetos também são essenciais para garantir a reprodução da espécie por contribuem diretamente com a polinização de suas flores, das quais retiram seu pólen e néctar para se alimentarem.




    Com a crescente demanda pelo consumo do palmito, desde as décadas de 1950 e 1960, esta espécie vem sofrendo uma forte exploração nas florestas nativas. A produção do palmito implica no corte da planta, ocasionando sua morte. Em função disso, hoje em dia, a Juçara é uma espécie ameaçada de extinção.




    Atualmente, está se disseminando, junto a comunidades rurais, uma grande quantidade de ações e projetos para produção de polpa dos frutos e grande abundância de sementes para repovoamento da Palmeira Juçara. Com isso, iniciou-se uma mudança no quadro de risco da espécie, pois para a produção de polpa e sementes não é necessário matar a planta, oferecendo-se uma alternativa mais viável do que o corte para extração do palmito. O enorme potencial ecológico, econômico e alimentar dessa espécie e sua facilidade de plantio e manejo conferem ao seu uso uma importância estratégica para a conservação do bioma Mata Atlântica e para o desenvolvimento e protagonismo social, com geração de renda, para agricultores familiares, povos e comunidades tradicionais.




    A batata inglesa, batata doce, mesocarpo do babaçu e a polpa da juçara foram estudados com objetivo de avaliar efeito protetor e terapêutico após indução de úlcera gástrica induzida em modelos experimentais.




    A utilização de plantas na prevenção e no tratamento de doenças é uma prática milenar. Diversos estudos têm sido realizados utilizando-se plantas e demonstrando que podem ser úteis no tratamento de úlceras gástricas em humanos e vários modelos animais por meio de diferentes mecanismos. Um estudo de revisão recente comprovou que as plantas medicinais são efetivas no tratamento da úlcera gástrica apresentando menos efeitos colaterais e menor recorrência que os tratamentos convencionais.




    Em uma ampla pesquisa bibliográfica, foi encontrado apenas um estudo que avaliou a ação citoprotetora do extrato de Solanum tuberosum em modelos de úlcera péptica em animais, em que essa ação foi comprovada embora a utilização de uma maior variedade de metodologias para a indução de úlcera fosse recomendada.




    Também foi encontrado um único estudo que avaliou a atividade antiulcerogênica de um extrato de Ipomoea batatas em diferentes concentrações e que demonstrou um potencial protetor da mucosa gástrica promovido pelo extrato, embora seja também recomendada a utilização de diferentes metodologias para melhor conhecimento dos mecanismos de ação e atuação em diferentes manifestações de úlcera séptica.




    A realização dessa pesquisa se justifica pela relevância dos impactos da úlcera péptica na qualidade de vida da população afetada, bem como pela carência de pesquisas que comprovem a eficácia do uso dos extratos de Solanum tuberosum (batata inglesa), Ipomoea batatas (batata doce), Orbignya phalerata (babaçu) e Euterpe edules (juçara); como agentes protetores gástricos utilizando metodologia complexa de indução de úlcera péptica em ratos wistar.
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